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1- Introdução 

Trata-se da análise do pedido de revisão das medidas mitigadoras 24 e 25 do PLU 

089.998/14 - Empreendimento History Funcionários BH – Boa Viagem, cujo interessado é a 

Canopus Desenvolvimento Imobiliário Ltda. 

O empreendimento submeteu-se originalmente à licenciamento urbanístico e análise do 

COMPUR por determinação do art. 74-B da Lei nº 7.166/96, por ser classificado como edifí-

cios destinados a uso misto com mais de 20.000 m², recebendo parecer favorável na 211ª 

reunião do COMPUR, em 30/07/2015. 

 Seu objeto é a construção de edificação com 142 unidades residenciais, galeria co-

mercial com 12 lojas e torre dedicada a salas comerciais, com 51 unidades. A proposta de 

ocupação do terreno prevê a construção de uma praça na face lindeira à Rua dos Timbiras, 

permitindo a sua integração aos jardins no entorno da Igreja Nossa Senhora da Boa Viagem 

e, após a futura desativação da subestação da CEMIG existente no lote próximo ao empre-

endimento, propiciando a visada da torre da referida Igreja a partir da Avenida Afonso Pena. 

 

Imagem 1: Foto Inserção comercial do empreendimento, visto a partir da rua Timbiras, onde se vê, à direita, 

a Igreja de Boa Viagem. Fonte: CANOPUS 
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2- Análise 

O PLU, publicado no DOM de 11/08/20151, contém 33 Diretrizes para Licenciamento Ur-

banístico. As diretrizes 24 e 25, objeto do pedido de revisão em discussão, foram classifica-

das como Medidas Mitigadoras a serem cumpridas para Emissão de Certidão de Baixa, con-

forme texto a seguir: 

 

As orientações mencionadas, por sua vez, possuem o texto abaixo: 

  

O pedido de revisão se dá de acordo com o relatado no PARECER TÉCNICO 

BHTRANS/DSV/GEDIV Nº 233/2024, de 16 de abril de 2024. Nele, informa-se que o empre-

endedor, em atendimento ao disposto na orientação das Diretrizes, procurou a BHTRANS 

com vistas a receber as especificações técnicas das câmeras e do abrigo de pedestres a 

serem adquiridos e instalados em cumprimento às medidas mitigadoras. 

Em retorno, a BHTRANS informou que as condições referentes às duas solicitações se 

alteraram a ponto de inviabilizar o cumprimento das medidas mitigadoras tais como original-

mente propostas, em 2015. No que diz respeito às Câmeras (Diretriz 24), observa-se que o 

modelo especificado não é mais utilizado pelo Município, tendo sido substituído por equipa-

mentos de fiscalização eletrônica (radares). Dada a forma de operação desde tipo de equi-

pamento, não é possível a sua implantação por empresa privada, impossibilitando o cumpri-

mento da Diretriz. 

                                                 
1  De acordo com informações fornecidas pela DALU/SUPLAN, o parecer foi revalidado em duas ocasiões 
(26/06/2018 e 09/08/2022), em função do não início da obra. Além disso, em 09/12/2019 foi aprovada a 
modificação no projeto com decréscimo de área, alterando quantitativos de unidade e vagas em relação ao 
projeto inicialmente aprovado. No momento, 55% das condicionantes constantes das diretrizes encontram-se 
cumpridas. 
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A Diretriz 25, por sua vez, não pode ser cumprida em função da celebração – em 2016 –   

de contrato de concessão “que compreende a criação, confecção, instalação e manutenção 

de abrigos em ponto de parada de ônibus, com possibilidade de exploração publicitária, 

sendo, dessa forma, todos os custos de responsabilidade da concessionária” 

(BHTRANS/DSV/GEDIV Nº 233/2024). O contrato não comporta a aquisição e instalação de 

um abrigo por um terceiro, de modo que o cumprimento da diretriz deixa de ser possível no 

formato original. 

Em substituição das duas diretrizes, a BHTRANS propõe que se execute uma melhoria 

no caminhamento de pedestres entre a praça a ser implantada pelo empreendimento e a 

Igreja da Boa Viagem. A solução proposta é o acréscimo de calçada, conforme texto e figura 

a seguir: 

Realizar tratamento paisagístico nos acréscimos de calçada localizados na interseção da 

Rua dos Timbiras com a Rua Alagoas compatibilizando com a praça que está sendo criada 

dentro do terreno do empreendimento, com a finalidade de gerar melhorias no caminha-

mento dos pedestres. (Ver figura 1) 
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3 - Conclusão 

 Considerando o longo tempo decorrido entre a elaboração do PLU 089.998/14 e a 

revisão aqui solicitada, bem como as alterações das condições técnicas e contratuais asso-

ciadas às Diretrizes, entendo que a alternativa proposta é compatível com o empreendi-

mento, notadamente em relação a nova Praça a ser implantada. Desse modo, manifesto-me 

pela aprovação da Revisão das medidas mitigadoras 24 e 25 do PLU 089.998/14 - Empre-

endimento History Funcionários BH – Boa Viagem, com a sua substituição pelo texto pro-

posto no PARECER TÉCNICO BHTRANS/DSV/GEDIV Nº 233/2024. 

Belo Horizonte, 09 de julho de 2024 

 

 

 

Rafael Rangel Giovanini 

Conselheiro Suplente 

Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica 
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